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Saiba como apoiar um trabalho que busca engrandecer a 
vida, oferecendo oportunidades. O educandário Humberto 
de Campos, na Cidade da Fraternidade precisa de ajuda.

PROJETO AMIGOS DA CIFRATER
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CIDADE DA FRATERNIDADE 
Um ideal vivo

em muitos corações.
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Grupo Scheilla tem em 2012 mais de 
oitocentos inscritos nos Cursos Básicos 
e esse quantitativo só não foi maior 

porque não há espaços disponíveis para 
novas turmas. Com isso, evolui a previ-
são constante do PTP (Plano de Traba-
lho Permanente) para que a educação 
espírita seja um alvo a ser procurado 
de forma constante. Pessoas educadas, 
esclarecidas, preparadas, têm melhores 
condições para decidir, seguir em frente, 
superar limites, vencer percalços, vencer 
obstáculos. Adquirem condição de fazer 
escolhas corretas e equilibrar suas lutas 
cotidianas, resolvendo conflitos pelo di-
álogo, trabalhando o equilíbrio e a paz 
pela qualidade das suas escolhas. No 
primeiro ano os freqüentadores perce-
bem a imortalidade da alma, entendem 
a evolução e descobrem que possuímos 
uma única vida com múltiplas e suces-
sivas reencarnações. Refletem sobre a 
vida após a vida e trabalham a própria 
condição pessoal. No segundo ano vão 
compreender os Evangelhos e refletir a 
importância da harmonia e da paz. Da 
solidariedade e da fraternidade na cons-
trução de um Mundo melhor para si, sua 
família e as pessoas em geral. No terceiro 
ano estarão conhecendo a parte científica 
da Doutrina e entendendo a dinâmica 
das interferências entre os dois planos, 
bem como a metodologia proposta por 
Kardec para o intercâmbio, a segurança 
e a confiabilidade das comunicações. Por 
fim, no último período do Ciclo Básico irão 
familiarizar-se com o trabalho de apoio 
ao semelhante que podem vir a fazer de 
forma planejada e segura, ajudando a 
ajudar no apoio ao próximo e trazendo 
para si a sensação agradável do homem 
novo, menos ressentido e magoado, mais 
operoso e feliz.
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rt.6º. No Grupo Scheilla, “Fraternidade 
é o amor que se expande” pela prática do 
“Amai-vos uns aos outros”, comprome-
tendo-se o grupo a observar este man-

damento e a contribuir, permanentemente, 
com o trabalho no bem, com a solidariedade, 
com a tolerância e com a paz em harmonia 
com a natureza.

Art.7º. Os objetivos filosóficos do Grupo 
Scheilla são a evangelização, a espiritualiza-
ção e, consequentemente, o aprimoramento 
do espírito em evolução, encarnado e desen-
carnado, em sintonia com a Espiritualidade 
Maior e, efetivamente, participando da cons-
trução do “Brasil, Coração do Mundo, Pátria 
do Evangelho”.

Art.8º. Em razão dos objetivos filosóficos do 
Grupo Scheilla, traçados pelo art. 7.º e vis-
lumbrando a revivescência do Cristianismo 
Primitivo, adaptado ao tempo presente, são 
definidas para o Grupo Scheilla as seguintes 
atribuições:

I - cumprir o Programa de Trabalho Perma-
nente da Organização Social Cristã Espírita 
André Luiz - OSCAL, a que alude o art.9º e 
outros programas por ela aprovados;
II - propor à Organização Social Cristã Espíri-
ta André Luiz - OSCAL outros programas de 
trabalho, consentâneos às necessidades pecu-
liares locais do Grupo Scheilla;
III - traçar normas e pautar sua ação adminis-

trativa e assistencial, segundo os postulados 
do Evangelho de Jesus, da Doutrina Espírita 
e da Organização Social Cristã Espírita André 
Luiz - OSCAL;
IV - exercitar e estimular a união entre as 
criaturas, fomentando, ainda, a integração de 
seus associados com os fraternistas de outros 
grupos congêneres;
V - pugnar, em sua jurisdição e fora dela, pela 
expansão e o alargamento das fronteiras do 
Movimento da Fraternidade.

§1º Perante o Movimento da Fraternidade, é 
considerado “Cidadão da Cidade da Fraterni-
dade” todo fraternista do Grupo Scheilla que, 
embora residindo distante daquele Núcleo 
Central, contribuir para o alargamento das 
fronteiras espirituais daquela comunidade 
cristã pela vivência da legítima fraternidade, 
exemplificada por Jesus, buscando abrir as 
portas do lar e do coração para adotar uma 
criança desamparada, abrigar um irmão ca-
rente em qualquer área e, na impossibilidade 
disso, propiciar assistência social e recursos a 
uma ou mais famílias necessitadas.

§2º O Grupo Scheilla estimulará, permanen-
temente, a realização de palestras e ciclos de 
estudos em torno da filosofia e dos objetivos 
da Organização Social Cristã Espírita André 
Luiz - OSCAL, entre fraternistas e freqüenta-
dores – notadamente junto aos jovens – pro-
piciando condições de perenidade e expansão 
do Movimento da Fraternidade

SAIBA MAIS SOBRE O 
ESTATUTO DO SEU GRUPO

– DA FILOSOFIA E DOS OBJETIVOS –
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MOVIMENTO DA FRATERNIDADE EM 2012
Fique atento aos eventos do Movimento da Fraternidade / Oscal

COMEMOFRA 2012

 A Confraternização das Mocidades 
Espíritas do Movimento da Fraternidade 
(COMEMOFRA) vai acontecer no período 
do Carnaval, na Cidade da Fraternidade 
- CIFRATER, Município de Alto Paraíso/
Goiás. Haverá ônibus especial que sairá 
do Centro Oriente, no dia 17 de feverei-
ro, às 21h30, com previsão de chegada 
à Cifrater às 14 horas do dia 18. Haverá 
atividades para crianças, adolescen-
tes, jovens e adultos. Os participantes 
ficarão hospedados no Educandário 
Humberto de Campos, na Hospedaria, 
em alguns lares dos fraternistas e em 
demais acomodações da Cidade. Inscri-
ções e outras informações pelo site www.
mofra.org.br.

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA E ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DA OSCAL

 Nos dias 21 e 22 de abril vão acontecer, respectivamente, a Assembleia Geral 
Ordinária – AGO – e a Assembleia Geral Extraordinária– AGE – da Oscal.
 Na AGO, serão apresentados o Relatório de Atividades do CAD/OSCAL de 2011, 
o parecer da Comissão de Contas sobre o Balanço Econômico-financeiro do mesmo 
período e o Relatório do CRA/OSCAL. Na AGE, será examinada a proposta de um 
novo Estatuto para a OSCAL. Todos os fraternistas cadastrados no Grupo Scheilla estão 
convidados a participar. Se você ainda não é cadastrado, saiba como se cadastrar na 
recepção do Grupo.

os dias 23, 24 e 26 de janeiro de 
2012, aconteceu no Centro Espí-
rita Oriente, o Curso de Capaci-

tação para Coordenadores dos Ciclos 
de Estudos.
 Ministrado por Handderson New-
man, Joana Angélica e Sheila Silva o 
curso teve como objetivo oferecer base 
teórica e prática sobre procedimentos 
necessários à atuação como coordena-
dor dos ciclos de estudos do Grupo Scheilla. 
 Nos três dias do curso os coordenado-
res dos módulos I, II, III e IV tiveram a opor-
tunidade de estudar os seguintes temas: 
organização do Grupo Scheilla (Estatuto e 
Regimento Interno dos Ciclos de Estudos); 
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Curso de Capacitação para Coordenadores dos Ciclos  de Estudos.

CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA COORDENADORES 
DOS CICLOS DE ESTUDOS.

trabalho em equipe, liderança, planeja-
mento, delegação, expositores; perfil dos 
alunos e estudo de casos. 
 Na opinião de alguns participantes, o 
curso foi uma importante contribuição para 
o aprimoramento da tarefa e qualificação 
dos tarefeiros, capacitando-os para me-

lhor atender àqueles que demandam o 
Grupo Scheilla em busca do conheci-
mento e estudo da Doutrina Espírita 
e do Evangelho.
  Para as turmas de 2012, o Grupo 
Scheila tem 805 alunos matriculados 
nos Ciclos Básicos de Estudos e 65 nos 
cursos especiais, tais como o  Estudo 
Sistematizado do Evangelho (ESE), 
o  Estudo Sistematizado da Doutrina 

Espírita (ESDE), o  Núcleo Espírita de Es-
tudos Bíblicos (NEEB),  a Reunião de Es-
tudo das obras de André Luiz (REAL) e o 
Esperanto. Cerca de 80 pessoas, dentre 
tarefeiros e coordenadores, estão “empre-
gados” no desempenho desta tarefa.

FESTIVAL DE SORVETE

 Como o objetivo de arreca-
dar recursos para a realização do 
COMEMOFRA, será realizado o Festival 
de Sorvete do Grupo Scheilla no dia 
04 de março. O evento será realizado 
na Casa Espírita André Luiz – CEAL, 
das 16h às 19 horas. Os ingressos são 
vendidos, antecipadamente, no Grupo 
Scheilla.

CARAVANA ESPERANÇA 2012

 De 06 a 10 de junho, será reali-
zada mais uma Caravana da Esperan-
ça, em que tarefeiros se dirigirão à 
Cidade da Fraternidade para auxiliar 
a Comunidade da Cifrater e arredores. 
A Caravana envolve tarefeiros da 4ª, 
11ª e 12ª Regiões da Oscal, que ficarão 
hospedados em vários locais da Cidade. 
Informações sobre transporte e sobre 
a organização geral do evento estão 
disponíveis nos quadros de aviso do 
Grupo Scheilla.

Arquivo
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Amigos da CIFRATER-a Cidade da Fraternidade
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proximando-se mais um Carna-
val, é tempo de refletir sobre a 
festividade. José Carlos Leal, no 

“Correio Espírita”, lembra que “é 
o momento em que o espírito tem 
a oportunidade de pôr para fora, 
não necessariamente o que ele tem 
de pior, mas as suas emoções mais 
profundas. Como somos espíritos im-
perfeitos, as nossas festas populares 
quase sempre explicitam emoções do 
tipo primário. 
 Nos tempos da Grécia antiga, as 
bacanais, festas dedicadas ao deus 
Dioniso ou Baco tornaram-se tão 
perigosas para o equilíbrio da pólis 
(cidade) que tiveram de ser transfor-
madas em teatro como uma forma de 
“domesticação” do conteúdo nocivo 
da alma humana. 

O CARNAVAL E O ESPIRITISMO

 André Luiz, autor espiritual de 
Nosso Lar e outras obras, diz que 
“O espírita deve afastar-se de fes-
tas lamentáveis, como aquelas que 
assinalam a passagem do Carna-
val, ou as que se destaquem pelo 
desregramento ou manifestações 
exteriores espetaculares. A 
verdadeira alegria não foge 
da temperança” . Já Emma-
nuel, espírito que guiou Chi-
co Xavier em sua encarnação 
terrena, diz a respeito que “nenhum 
espírito equilibrado em face do 
bom senso (...) pode fazer a apo-
logia da loucura generalizada que 
adormece as consciências, nas festas 
carnavalescas. É lamentável que, 
na época atual, quando os conhe-
cimentos novos felicitam a menta-

lidade humana, fornecendo-lhe a 
chave maravilhosa dos seus elevados 
destinos, descerrando-lhe as bele-
zas e os objetivos sagrados da Vida, 
se verifiquem excessos dessa na-
tureza entre as sociedades que 
se pavoneiam com o título de 
civilização. Enquanto os traba-
lhos e as dores abençoadas, ge-
ralmente incompreendidos pelos 
homens, lhes burilam o caráter 
e os sentimentos, prodigalizando-
-lhes os benefícios inapreciáveis do 
progresso espiritual, a licenciosida-
de desses dias prejudiciais opera, 
nas almas indecisas e necessitadas 
do amparo moral dos outros espíri-
tos mais esclarecidos, a revivescên-
cia de animalidades que só os longos 
aprendizados fazem desaparecer. 
Há nesses momentos de indiscipli-
na sentimental o largo acesso das 
forças da treva nos corações e, 
às vezes, toda uma existência não 
basta para realizar os reparos pre-
cisos de uma hora de insânia” .  
 No livro “Nas Fronteiras da 
Loucura”, Manoel Philomeno de 
Miranda , focaliza vários desses 
processos obsessivos, sobre pessoas 
imprevidentes, que pensavam 
apenas em se divertir no Carnaval 
do Rio. Mostra também o infatigá-
vel trabalho dos espíritos do bem, 
a serviço de Jesus, procurando 
diminuir o índice de desvarios 
e de desfechos profundamente 
infelizes”. 
 Humberto de Campos afirma 
que no carnaval o homem tira más-
cara, com a qual se apresenta nos 
demais dias do ano. 
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NA AJUDA
AOS ENFERMOS

Não se constrói um edifício num só dia. 
Antes de levantar a obra, é necessário que engenheiros desenvolvam 
cálculos e medições. 
Em seguida, operários capacitados se aplicam à execução do projeto. 
Só depois de os alicerces estarem firmes e as estruturas bem equilibra-
das, é que o prédio pode abrir suas portas. 
Assim também na tarefa de intercâmbio, particularmente dedicada à 
restauração da saúde física. 
Natural que os companheiros envolvidos experimentem dúvidas e he-
sitação. 
Todavia, havendo o devido planejamento nas bases da Doutrina dos 
Espíritos, o método se estabelece, garantindo segurança e eficiência. 
Evidente que em toda atividade humana os participantes não estão livres de equívocos. 
Entretanto, desde que a nossa vontade esteja conjugada ao discernimento e ao estudo, a tarefa transcorre sem grandes 
abalos. 
Se a trajetória apresenta desvios, voltemos ao caminho adrede planejado e sigamos para frente. 
Nem a pretensão da infalibilidade, nem o receio de errar em demasia. 
Guardemos o equilíbrio em nossas ações e o Mais Alto, que tutela todas as atividades a serviço do bem, nos proverá 
de luz e orientação, a fim de que possamos continuar servindo de maneira irrestrita à humanidade sofredora, nossa 
eterna irmã.

AJUDE A AJUDARAJUDE A AJUDAR

“Ajude na construção de um Mundo Melhor para todos. 
Seja amigo da CIFRATER. Juntos podemos muito mais. 

O tempo é agora, enquanto estamos a caminho”.

(Scheilla – psicografia de Clayton Levy – livro A Mensagem do Dia)
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RESGATANDO A MEMÓRIA

Mocidade Espírita 
Maria João de Deus 
(MEMJD) funciona 

no Grupo desde 1948, 
tendo sido fundada sob 
as orientações de Maria 
João de Deus, mãe de 
Chico Xavier, já desencar-
nada naquela ocasião. 
Através de uma linda car-
ta psicografada através 
do médium Levi Guer-
ra, em 16 de outubro 
de 1947, Maria João de 
Deus incentiva os jovens 
espíritas ao trabalho com 
Cristo: “Paz e alegria, 
eu sei que vocês não fa-
lharão. Avante sempre! 
Todos de boa vontade 
estarão convosco.” Em 
29 de setembro de 1948, 
durante ocasião festiva 
de posse da Coordenação 
da Mocidade Espírita, o 
médium Chico Xavier psicografa um belo 
poema de Castro Alves. Nascia então, a Mo-
cidade Espírita Maria João de Deus.
 Hoje, após 63 anos de sua criação, 
a MEMJD segue na busca dos mesmos ob-
jetivos: o estudo da Doutrina Espírita, o 
aperfeiçoamento moral, a sensibilização à 
prática dos ensinamentos evangélicos e a 
conscientização para a missão do Espiritis-
mo, tudo isso em um clima de fraternidade 
e alegria. 
 Para Felipe Estábile, expositor espí-
rita e 2º Vice-Presidente da União Espírita 
Mineira, o fato de ter frequentado a MEMJD 
na década de 1980 por cerca de nove anos 
contribuiu muito para sua relação com os 
estudos doutrinários, seja na organização, 
disciplina, apresentação e exposição de te-
mas. Atualmente, aos 50 anos, o tarefeiro 
reconhece que a realização de estudos em 
grupo no ambiente da Mocidade rendeu 
alicerces doutrinários que permanecem até 
hoje. “Além disso, conheci minha esposa no 

Mocidade Espírita Maria João de Deus

Grupo e tenho vários amigos desta época”, 
destaca. Dos importantes momentos vivi-
dos, Felipe lembra a participação nas 10 
primeiras edições da COMEBH – Confra-
ternização das Mocidades Espíritas de Belo 
Horizonte, encontro de Carnaval que, em 
2012, completa o 30ª ano. As comissões de 
trabalho em estrutura de Colegiado, criadas 
pelos jovens são algumas das boas lem-
branças da Mocidade que se mantêm até os 
dias de hoje, viabilizando tarefas de estudo 
e caridade na seara cristã. 
 Segundo um dos atuais coordenado-
res do ciclo 3 da MEMJD, Ricardo Balbio, 22 
anos, a Mocidade propiciou seu primeiro 
contato com a Doutrina Espírita, além de 
grandes amizades e aprendizado nas tare-
fas e estudo. O jovem, que está no grupo 
há mais de seis anos, destaca o aniversário 
de 60 anos da MEMJD, em 2008, como um 
dos momentos mais especiais que viveu: 
“As atrações e o clima de alegria e frater-
nidade foram muito marcantes”. Durante 

a celebração, diversos jovens, familiares 
e convidados estiveram presentes, como a 
dupla de cantores espíritas Tim e Vanessa. 
A leitura de mensagem enviada aos jovens 
por Dona Sidália Xavier, atual presidente 
da Agremiação Espírita Casa do Caminho, 
em Sabará, e neta da mentora Maria João 
de Deus, também emocionou a todos. 
 Atualmente, a MEMJD funciona em 
três ciclos separados por faixa etária: 
Ciclo 1, de 13 a 14 anos, com reuniões 
aos domingos, de 9h às 10h30 – Ciclo 2, 
de 15 a 17 anos, com reuniões aos 
sábados, de 16h30 às 18h – Ciclo 3, a par-
tir dos 18 anos, com reuniões aos sábados, 
de 18h15 às 20h. É comum o número 
de novatos que se tornam frequentes e 
rapidamente integram os trabalhar da 
Mocidade. Desta forma, o trabalho não 
cessa, e sempre se renova. Como destaca 
Ricardo, “A mocidade é como um rio e é 
necessário que ‘novas águas’ adentrem e 
deem continuidade a esse fluxo”. 

Manhã do Conhecimento Espírita 2010

Arquivo
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Olá Amiguinhos e demais leitores, a seguir listaremos os princípios 
fundamentais da Doutrina Espírita. Em seguida escrevemos algumas frases 
para serem completadas por cada um destes princípios. Todos eles podem ser 

encontrados nas obras de Allan Kardec. Vamos lá?

I – _ _ _ _ , a inteligência suprema, criou as estrelinhas lá do céu, as florezinhas, e tudo mais do Universo.

II – Ao pressentir que sua morte estava prestes a acontecer, _ _ _ _ _ recomendou a um de seus discípulos que tomasse conta de sua 
mãezinha.

III – A diferença entre a  __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ e a Ressurreição é que através dela o Ser inteligente que se encontra 
no espaço retorna para sua nova experiência na Terra em um corpo físico diferente ao que tinha antes de morrer.

IV – A  __ __ __ __ dos __ __ __ __ __ __ __ __ __ na __ __ __ __ __ __ __ __ pode ser ilustrada pela  produção das 
Tempestades, ou outros fenômenos da Natureza.

V – É importante eu estudar, e trabalhar, para ter dinheiro para comprar as coisas materiais. Porém para a minha __ __ __ __     __ 
__ __ __ __ __ é mais importante eu procurar a cada dia seguir os ensinamentos de Jesus. Ser bom filho, ser amável e tolerante com 
as pessoas e ajudar a todos que precisem de mim. 

VI – O __ __ __ __ __ __ __ __ é o ser inteligente que mora no __ __ __ __ __    __ __ __ __ __ __ __ __ __ __. Quando ele 
precisa viver em um mundo reencarnatório,ele constrói o seu __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ que será o seu corpo semimaterial.

VII – Os Espíritos protetores podem sempre, aconselhar e incentivar uma pessoa. Mas jamais poderá interferir no seu __ __ __ __ __   
__ __ __ __ __ __ __ __.

VIII – A  __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ é uma faculdade que todos os encarnados tem de perceber a influência dos espíritos em 
nosso pensamento ou em nosso corpo. Algumas pessoas possuem esta faculdade de forma ostensiva e se tornam os interpretes dos Espíritos.  

IX – Quando uma pessoa se vê sujeita a grandes aflições na vida presente e não exista uma causa aparente que explique estas aflições, é 
bem possível que ela esteja expiando dívidas de vidas passadas prevista na Lei de __ __ __ __ __  e  __ __ __ __ __ __ .

X – Através do processo reencarnatório vamos adquirindo conhecimentos e valores morais  que nos permitirão avançar em nossa __ __ 
__ __ __ __ __ __.

XI – Mundos Primitivos, mundos de Provas e Expiações, mundos de Regeneração, mundos Felizes e mundos Angelicais ou celestes São 
exemplos de mundos que recebem Espíritos com grau de evolução  proporcional ao  grau de evolução de cada mundo. Assim podemos 
afirmar que existem uma __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ dos  __ __ __ __ __ __   __ __ __ __ __ __ __ __ __.

XII – A __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ da __ __ __ __ nos explica que quando o Espírito não precisa mais ficar encarnado 
ele retorna a seu mundo normal ou primitivo. Seu corpo morre, mas o Ele sobrevive. 

XIII – O Espiritismo é uma ciência, uma filosofia que explica a existência de seres desencarnados que nos cercam e como ocorre a  __ __ 
__ __ __ __ __ __ __ __ dos __ __ __ __ __ __ __ __ __ em __ __ __ __ __ __  __ __ __ __ __. Considerando que o 
Espiritismo também interpreta o Evangelho de Jesus, podemos atribuir a ele o aspecto Religioso.

Princípios Fundamentais da Doutrina Espírita.

1 – Deus   6 - Livre Arbítrio    11 - Vida Futura
2 – Jesus   7 - Causa e Efeito    12 - Plano Espiritual  
3 – Espírito  8 – Reencarnação    13 – Mediunidade
4 – Perispírito   9 - Pluralidade dos Mundos Habitados  14 – Influência dos Espíritos em Nossa Vida
5 – Evolução   10 - Imortalidade da Alma    15 - Ação dos Espíritos na Natureza

Resposta: I -1; II-2; III-8; IV- 15; V-11;VI-3,12,4; VII-6; VIII-13;IX-7;X-5;XI-9;XII-10; XIII - 14


